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HONRA E GLORIA AO PORTO! | 
mono ——— 

Não esperou, afinal, que a libertassem do jugo monarquico que aireteve, es- 

crava, à couceirista grei, a invicta cidade do 81 de Janeiro. Altiva, como sempre, 

ergueu a fronte e sacudiu a algêma, inscrevendo na historia mais uma brilhan- 

te pagina esmaltada pelo seu devotado amor à Liberdade e à Republica. 

Invencivel baluarte: nós te saudâmos, erguendo, em córo, a mesma excla- 

mação que aflora aos labios de todos os patriotas: 

Salvé, Porto! 
  

Aição dos factos 
— (nm — — 

Como a quéda de um grande corpo, 
lançado de elevada altura, esboros em 
proporção ao seu peso e volocidade o 
ponto atiogido, assim à nova mongr- 
quia, sobrecarrogada com os sous ori- 
mes antigos e infamias modernas, se 
sepultou pars sempre, cobrindo-so com 
as suas podridões, as suas mentiras, à 
sua traição. 

Da tristo aventura ba nesto momen- 
to apenas-a não menos triste recorda- 
ão, cabendo agora repôr na ordem à 
desordem 6 à angrquia, que toda esse 
cohorte dg vandalos e do Indrõos osta- 
beleceu por oude esteve e passou. 

Na hora suprema do perigo a fami- 
lia republicana acudiu como um ó-ho- 
mem para defender o regimenbatendo- 
se com deuodao é com: consciencia onde 
foi preciso, sem receiar desvantagens 
nem medir desproporções numericas, 

Assim, as forças republicanas com- 
pozeram-so dos soldados de todos os 
partidos, como-as do exoreito de solda- 
dos de todas as armas. 

O som vibrante do mesmo blarim 
chamoa uns 3 outros ao cumprimento 
sagrado do sen dever, 

A batalha travou-so e a vitória foi 
toda nossa, imponente, esmagadora, de- 
cisiva, formidavel, õ 

Do entro o cstrondo das granadas, 
do estalido sucessivo da fuzilaria, do 
fumo da metralha, orguemos nos nossos 
braços, ungidos pelas dôres dos feridos 
e pela agonia dos mortos, à figura es- 
belta da Republica, salva, triunfanto 
da traição nefanda, preparada friamen- 
te desde 1916. 

“*a j 
Do passado, porôm, cumpre a todos 

nós, sem excepção, proceder a um ba- 
lanço, averiguando das razõos que de 
longe; de étape óm étape, nos trouxeram 
atá á vergonha de 19 de Janoirol 

Acordemos em consciencia a verda- 
da cruel das culpas de quantos não qui- 
zeram ouvir à voz potente da razão; 
doa que não evitaram a luta fratricida 
em que se degladisram os-chefes repu- 
blicanos; de quantos concorreram pera 
a desgraçada o prematura creação dos 
partidos; de quantos não atenderam às 
reclamações, ás petições do justiça, de 
auxilio o de apoio, os verdadeiros re- 
publicanos; dos que levaram a indisci- 
plina á caserna, acobertadá com as de- 
dicações partidarias; dos que finalmonta 
deixaram oraar dentro dos seus grupos 
o persunalismo 6 a idolatria, pouco se 
importando com & decadeneia do refi- 
men, 

Esto tom aido o grande perigo para 
a Republica, « verdadeira causa de to- 
do o mal que a tem aimoberbado, 

Aqui o dissómos dezenas do vezes o 
tão franca o desassombradamonte, que 

até nos apodaram de perigosos 6 incon- 
vonientes ! 

Contudo, libertos do virus demego- 
gico, alhaios aos efeitos venenosos do 
sectarismo, desapaixonados o simples- 
mente republicanos, viamos a iminen- 
cia do desestre, cada vez mais proximo, 
com o desordenado caminho que tudo 
seguia ou pela mão de reconhecidos 
monarquicos ou de falsos republicanos, 
a quem foraur entregues os mais altos 
cargos e ot lugares de maior confiança. 

onsola-nos, porôm, registar quo da 
lição dos factos resulta a união do po- 
vo, do genuino povo republicano, con- 
tra todos e contra tudo que não tradu- 
za e signifique exelusivamento a coe- 
são, a conversão de forçar pará o unico 
ponto que deve ser atingido: n defesa 
e a dignificação do regimen, 

Da lição dos factos resulta, ropeti- 
mos, que a grande massa republicana 
entra decididamente no caminho de que 
ha muito estava sísstada: acima de 
todos e da tudo a Republica. 

Das palavras que se seguem e com 
que fechou um brilhantissimo discurso 

. 

o sr Ramada Curto, vem o convenci- 
mento de que a ópoca dos desmandos 
passou é se não passou façõemos nós to- 
dos cem que assim auceda, 

Disas o notavel crador: 
4 tirania dos chefes acabou. Agora o 

povo republicano dará o seu aplauso e a 
sun confiança aos homens que realizarem 
honestamente os principios da verdadeira 
democracia, mas nunca mais permitirá 
qualquer tentativa de poder pessoal, ve- 
nha ela de onde vier. Amimos duma tira- 
nio militar; não caiâmos numa tirania 
paisana, À unica tirania Wusjadmitimos 
to mosso amor pela Republica. Viva a 
Republica ! 

Eis a lição dos faotos. 

 BRADASIA 
Dave ser homologada dentro 

em bréve a decisão do Supremo 
Tribunal Administrativo, reinte- 
grando no seu logar da direotor 
do Hospital dos Expostos da Mise- 
ricordia, donde foi violentamente 
afastado, o nosso presadissimo ami 
go, enr. Antonio Maris Beja da 
Silva, ultimamente mimoseado com 
mais tres longos mezes de capti- 
veiro... para averiguações... 

Oxalá se não faga esperar esss 
noto de inteira justiça, visto tra- 
tar-se dum funcionário a todos os 
respeitos digno da confisnça do 
regimen é geloso cumpridor dos 
seus deveres, como poucos. 

EXPLICANDO 
eme ja 

Alguem chama a nossa atenção 
pars uma losal inserta no orgão 
da Vera-Cruz, do dia 8, e-que diz 
assim: 

  

Torasram ontem e fazer-se ouvir, 
por motivo da chegada do er. ministro 
da justiça, os sinos municipais | 

Quem, como eles, celebrou, com o 
ruido com quo o fizeram, o 5 de desem- 
bro, uho póde mais tomur parto numa 
festa de gala republicana. 

Muito maia coerente, o pendão da 
eidade, gue, tendo eido aí desfraldado 
á passspgem de Sidonio Paes após aque 
la data, so envergonhou e uão quis to- 
mar ontem parte na quente, singera o 
brilhante recopção que Aveiro em peso 
foz no dr, Couceiro da Costa. 

Que quererá dizer na sua O 
autor destas coisas ?-—pergunta O 
aveirense que se nos dirige. 

Ora o que quer dizer... Quer 
dizer que tendo estado alheiado, 
por motivo de ordem intima, de to- 
da a participação ou de qualquer 
opinião politica, agora já comega a 
deitar a cabega de fóra, tal qual 
como o caracol... 

E ainda o sr. Afonso Costa não 
subiu ao Poder. Que fará, que fa- 
Tá... 

  

Da America 
Dizem de New-Pork qua, na 

exposição que em bróve vai abrir, 
figurará um seroplano chamado 0 
Expresso da Lua de Mel com es- 
tofos de luxo o telefona para 00- 
municações entro os noivos e & 
piloto. 

Pois que sejam muito felizes og 
que dele go servirem e consigam ir   ao céo, sem novidade... 

  
  

À's horas 
— el Jus — 

Os republicanos do Porto fo- 
ram-se num dos dias da semana 
corrente á Bastilha em qua a efs- 
mera monarquia do saque e do 
roubo havia transformado o Eden- 
Teatro e destrairam-na. 

Reduziram-na primeiro a um 
montão de ruinas; depois lança- 
ram-lhe o fogo e deixaram arder, 

E' que a desaparição desse es- 
pectro, testemunha muda das bar- 
baridades cometidas pelos trauli- 
teiros, ás ordens de Solari Alegro, 
contra cidadãos indefêsos, impu- 
nha-se. 

E se as vitimas tivessem pre: 
viamente agarrado os seus algozes 
e os metessem dentro da fornalha, 
teria algum alguma coisa que 
lhes dizer ?... 

Dentista Miliro 
(DE ESPINHO) 

Vem dar consultas a Aveiro 

és terças e sextas-feiras, das 
oito horas ao meio dia, no 
seu consultorio á Avenida da 
Revolução, n.º 2, em frente 
ao Teatro. 

“UM PLANO. 

  

  

Segundo se afirma, os monar- 
quicos haviam já tragado o seu 

plano para o oa50 da realêsa ser 
fixada em Portugal. Assim, entre 

outras coisas, tinhamos: 
1.º—A revogação de toda a 

legislação desde 5 de Outubro de 
1910 e implicitamente : 
a) A demissão imediata de to- 

dos os fancienarios republicanos ; 

b)—A deportação de todos os 

revolucionarios civis reconhecidos 
pelo Parlamento. 

2,º— A. prisão imediata dos con- 
siderados cnmplices da tragedia de 

É de Fevorsiro, até ao esclareoi- 

mento da verdade. (O espirito do 
Conde de Arnoso em scena). 
3º A supressão imediata de 

toda à imprensa republicana e de- 
tenção dos seus redactores, geren- 
tes e proprietarios. a 

4º-—A demissão de todos os 
oficises republicanos de terra e 
mar, 

bº—A instituição da pena de 
morte para os crimes de sedigão 
politica. 

Alguns óolegas chamam a isto 
um piano tragico. Nós, porêm, não 
tendo palavras para o classificar, 
diremos apenas quo em face da 
delioadêsa, das atenções e da ge- 
merosidada 'com que 08 republioa- 
nos teem tratado os adeptos do 
regimen deposto, outra coisa não 
era de esperar de tão conspicuas 
oraaturas, ,. 

Arre, diabo ! 

O “reino, do Porto 
  

Um golpe de vista retrospeetivo. 
A historia do Reino do Porto 

não começa precisamente no dia 

19 de Janeiro, nem mesmo com a 

aparição da famosa Juni Militar 
do Norto, 

Não. A sua historia é muito 

anterior, podendo talvez ir-se bus- 

carlhe as causas afastadas, 05 no: 

tivos mais om menos directos, 4 re- 

volugão do 14 de Maio. 
Não analisaroi esse periodo aoi- 

dentado do regimen republicano. 

Isso levar-me-ia longe, mas consi- 

gnarei sómente que foram as irte- 

gularidades e excessos desse ultimo 

periodo do governo demooratico 

que tornou possivel a revolução de 

d ds Dezembro, bem acolhida pala 
grando maioria do paiz, que sufo- 

cava sob a pressão dum governo 

que estava cando na violencia, na 

tirania e no arbitrio, com todas as 

desastrosas consequencias de um 

Estado francamente pessoal, su: 

geitando a nação ao despotismo de 

um verdadeiro poder absoluto. 

Tal situação não podia conti- 

nur. 
O poder pessoal a absoluto dén- 

tro duma democracia era um con- 

trasenso, era um absurdo. 
A revolução de 5 de Dezembro 

foz-se,8 o paiz, quasi unanimo, de- 

clarou, gritou a plenos pulmões, 

que podia respirar, enfim, 
Era a chamada— erradamente, 

a meu vêr—Republica nova. Esta 
distinção entre duas republicas no 

mesmo paiz, foi, creio, o primeiro 

erro de Sidonio Pass. 
Era um falso principio, era um 

acto impolítico, creando 8 cisão da 

familia republicana, que conssquen- 

cias várias vieram depois colocar 

em campos irredutiveis, de anima- 

dversão, quasi de odios. 
O abismo aberto entre os dois 

grupos tornou-se, intranspossivoal. 

Porquê ? 
Ninguem ignora que, causas 

que se manifestaram logo nos pri- 

meiros tempos da Republica, des- 
alontaram muitos dos seus melho- 

res paladinos desde a oposição a 

que tudo sa arriscava, sendo da 

mocrata, - 

A prematura divisão do parti- 
do republicano, quando ainda as 
nascentes instituições precisavam 
do amparo de todos, foi o primeiro 
gravissimo erro dos chefes do par- 
tido que derrubou a monarquia, 
erro que se repercutiu dolorosa- 
mente por toda a massa rapublica- 
na e que veio deixar, nitida e cla- 
ra, no espirito publico, que, acima 

da propria Republica, ainda vaci- 
lante, os marechaes republicanos 
punham a sua ansia de mando e 
de supremacia,   O que depois se seguiu não o 

esqueceram ainda aquelas que á 
Republios deram, em todos os mo- 
mentos gráves, o mslhor das stas 
energias, da ema tamacidede, da 
sua vida, do sem sangue. Na qnsia 
quasi exclusiva de engrandeosrem 
os seus partidos, : abria-se 4 porta 
das adesões que a breve trecho as 
transformava no cano de esgôto, 
por onde a deposta monarquia va- 
sou na Republica toda a cáfila de. 
comilões que, acima de cenvicgões, 
de caraoter e de principios, erguia, 
como estandarte, o célebre. verso 
de Guerra Junqueiro : 

  

Santa Barrige, unioa santa Bossa, 
Santa Barriga grando, santa de, 
Santa Barriga alarga, estonde, ouiproasa 
Santa Barriga e vai da bôca aos pós. 

Para acomodar tal alosteis.era 
necessario pôr de parte es velhos 
republicanos, aquelos que mão hasi- 
tavam nos comicios, nas &rass, Ra 
impreúsa, nos pamíletos, pondo 
muitas vezes as costelas sob os 
sabreg da guarda municipal. e o 
corpo escalavrado nas alfurjas da, 

policia. Es 
Os monarquicos 'compresade- 

ram O lance é prepararam o assal- 
to, enchendo-se os logares de com- 
fiança da Republica e todos os 
outros, indistintamente, de famosos 
adesivos, que a imprensa repabli- 
cana fustigon duramente, RA Sua 
falta de onraoter a de brio, 0 que 
aliás só teve uma consequencia, 
aproveitavel: mostrar que esses sa- 
gaitos estampavamo nas faces enta- 
nhadas as mesmas convioções que 
albergavam no bandulho. 

emelhante procedimento ma- 
8004 fundo quantos viram os direi- 
tos adquiridos em muitos amos de 
lutas, proteridos pela simples trooa 
uma promessa de adesão. 

Os cargos da Republica eram 
Begociados como se fazia ma defun- 
ta monarquia; o que se pretendia 
“Fam votos,e a troco de votos, de, 
adeptos, de adesivos esqueciam-se 
Os deveres de gratidão para com, 
9s que serviram de degrau aos que, 
Subiram és culminancias da Repu- 
blica. Esquecsu-se tudo: sacrifícios, 
sofrimentos, prejuizos, vexames; 
esqueceu-se reparar na qualidade 
dos que entravam, para só ter em 
vista o numero, 

O descontentamento foi grande 
e justissimo nos arraiaes repabli- 
canos e muitissimos dos bons par- 
tidarios antigos se afastaram, dea- 
gostosos. 

Os seus esforços para a mu- 
danga do regimen, a sua dedicação, 
todos os transes porque os fez pas- 
sar a monarquia—s bem dolorosos 
foram algiuns—revertiam, afinal— 
6 surprôsas tristes do Destino! 6 

  

  

  
            

  

                              
  
 



2 O DEMOCRATA 
  

De-bôa fé 
O gr. Tamagnini Barbosa, 

presidente do ministerio trans- 
acto, falando com um jorna- 
lista que o entrevistou: 
Menores se wc nasaga rea 

* Pisime, por outro lado, na 
palavra dos monarquicos, convon- 
cido de que a diferença ds convi- 
cgões não implicava diferença nos 
sentimentos de dignidada, Leal- 
mente confesso que rÃs enganei, 
considerando homens de honra 
aqueles que, afinal, não passavam 
de embusteiros vulgares, .. 

Ora quem confessa não me- 
reco castigo, Para que hãode, 
pois, atirar-se ao sr. Tamagni- 
ni até aqueles quo maiores 
responsabilidadesteem ligadas 
ao estado caótico a que cho- 
gou a politica portuguésa ? 

fá, senhores, deixem-se 
de retaliações se é que pos- 
sum algum amor 9 isto... 
Mesmo, porque da bóa fé do 
cada tm a ninguem é licito 
duvidar, 

Uma introgisse 
Alguns jorsaca de Lisboa dac- 

ta semana deram noticia do ques: 
encontra naquela cidade o sr. An- 

tonio Faustino de Andrada, teson- 
reiro da fazenda publica em Ilhavo, 
eom o fim de pedir ao governo o 
milho necessario para abastecimen- 
to da população, visto o que ali 
havia tor sido roubado pelas tro- 
Pas monarquicas. 

Eitanão lembrays ac Diabo... 

E CA? 
ips e 

Comunicam de Paris que o 
comaalho ds ministros, examinando 
a questão da cnrestia da vida, re- 
solvem entregar a um conselho de 
guerra todos os processos de espa: 
calação, açambarcamento, alta ili- 
vita de pregone todas-ns manobras 
tendentes a numentar q custo dos 

géneros alimanticios e obijactos de 
primeira necessidade, Alêm disso 
será mandado para: a mesa do 
Parlamento um projecto do lai, 
reforgando as penalidadss contra 
as especulações e o agambarca- 
iménto. 

E cá? Cá promulgam-se leia, 
tias não se cumprem. Motivo por 
quo cada qual faz o que quer 8 
ainda lhe cresce tempo, 

TEMPORAL 
Os vitimos diss teom aido da- 

sabridamente fastigados pelos ri 
gores do inyarno, que esta ano se 
está parecendo muito com os que 
assinslam a sua passagem, deixan- 
do atraz um estendal de prejuizos. 

Asaguas, tanto. da ria como 
do Vouja, aumentaram da volume, 
tendo algumas ruas da oidade bai- 
xa sido inundadas, e vendo-se às 
enmpos completamente alsgados e 
cheios do destroços arrastados pela 
corrente, 

O Mondego e o Douro, dizem 
recentes informações, cresceram 
tambem desproporcionalmante, sa- 
fado fóra dos respectivos leitos. 
mm. e 

e 

O DEMOORATA. 
Venda-se em Aveiro nos 

kiosques de Palsriano, e no 
(0a Praça Marquez de Pombal, 
  

  

caprichos du sorte | é sarcasticas 
ilusões | em exclusivo beneficio 
dos monárquicos !,.. 

Afastados do movimento politi- 
o0 do'paiz, assistiam esses répro- 
bos dos partidos republicanos á 
atrabiliaria marcha da administra- 
gão em'todas as suas fases, onde 
todos'U8 erros se cometeram, ex- 
ceptorum: o dá concussão, o do 
roubo=corgulho-me de o consignar. 
“Este grupo de republicanos, 

desinteressado e pátricta, ausioso 
de vêr a Republioa, o paiz es sus 
Patria entrarem, enfim, no csmi- 
nho-da reabilitação, da legalidade 
e da justiga, deu o sem apoio mo- 
ral ao novo estado de coisas. 

- Era a Republica que so purifi- 
vinha-elo para a Republica, 
m mada tinha pedido, mas a 

m desejava dar mais ums vez 
a prova da sua dedicação e do seu 
desinteresse, 

* Constituiw-ss o Partido Enoio- 
mal Republicano com o dr. Sidonio 
Paes á frente, partido que,pelo seu 
pequeno numero, não podia gover- 
Bar sem o apoio de algum dos já 
existentes. Pediu.o 6 novo partido, 
oferecendo uma plata-fórma de con- 
oiliação, que o democratioo, pri- 
meiro que todos,repudiou in liminó, 
CO gr. Camacho que a principio 

estivera de acordo com Sidonio 
Paes, afastou-se porque este não 
fez a revolução para lho an- 
tregar 0 mando a ele, como papi- 
nha prónta s meter na bôoa 6 q 
ar. dr. Antonio José de Almeida, 
com as suas eternas vacilações, 
seguiu no encalgo dos outros dois, 

“Seguro da solidariedade ds ati- 
tude dos tres partidos, o demo- 
oratico cometeu então este orro, de 
despótico poder pessoal, eoima de 
todos gráve a cujos efeitos se ed- 

contram 'só agora oom todo o pêso 
das suas desastrosas consequências, 

Fita podiam ter lovado 4 queda da 
epublica, se a não salyasse a 

inepcia dôs proprios monarquicos, 
—o partido democratico decretou 
a expulsão de todos os partidarios, 
que,sob gasiduer pretexto,puotuas- 
sem com a situação sidonista e 
muito especialmente dos que com- 
parecessem n votar nas eleigões 
que iam realisar-se! 

“Esta atitude de feroz intransi- 
gencia podia ter-nos perdido irre- 
mediavelmenta, 

Porque tal intransigencia ? Por- 
que tal ferocidade de odio? Por 
ter sido derrubado por uma revo- 
lugão ? E não tinhs subido no po- 

der por outra revolução? Que ti- 
nha que estranhar ? 

Era o abandono da Republica 

pelos chamados partidos oonstitu- 
oiongos. 

Era o despreso completo do re- 
gimen por aqueles mesmos que lhe 
daram vida, o que agors, por am 
simples ospricho do orgulho abati- 
do, o deixavam inteiramento ao 
abandono, quando deviam vigía-lo 
de perto, sempre álerta, Esmipre 
atentos ao menor ainal de risco, 
por que, o partido sidonista, era 
fraco para poder ampara-la sósi- 
nho. 

Mait uma vez os monarquicos 
+mais valhacamente argutos que 
os republicanos — compreenderam 
9 lance, mediram todo o alcanca 
da situação e so apresentaram me: 
hfiaamente a oferecer o sem apoio 
desinterossado e seguro. 

Era o aperrar do baocamarto; 
eram os proparativos manhosos 
para saltar com mais segurança 
sobra a vitima desonidada. 

Sidonio, cometeu, por sua ves, 
o erro de aceitar tal apoio, mas 
tinha afinal do aceita-lo, ou cairia 
miseravelments em pouco tempo. 

De quem foi a onlpa? 
Dos partidos republicanos, dos 

ohefes républicanos, que por um 
desmedido a inqualificavel orgulho 
preferiram arriscar a perda da 
Republica a chegar a um acôrdo 
com o partido repablicano que 
acabava de-formar-se. 

E deve frizar-se que, afinal de 
tontas, não era este partido menos 
republicano do que qualquer dos 
tutros, desde que entraram aos 
milhares os transfugas dos dois 
peores partidos da monarquia: o 
franquista « o progressista. 

Vai esta lôngo. 
Nas colunas do Democrata da- 

sejo deixar bem patento o que foi 
a ultima farçnda couseirista. 

Este prologo, porêm, julgo-o 
indispensavel para que egualmente 
fique bem esclarecido como se pó 
de chegar & monarqnia do Porto e 
quass os principaes factores que 
pata ola concorreram, 8 

* 

Humberto Beça 

eai e ee pç 

DE REGRESSO 
Chegou na madrugada de se- 

gunda-feira a esta cidade, após 
quatro mezes de. prisão pelas ca- 
deias do Porto, o brioso capitão 
do exercito colonia! nr, Belmiro 
Duarte Silva, quo tem sido assez 
camprimentado, 

Serviço farmacentico 
Eocontra-se no domingo aborta à 

Farmacia Osorio,   

  

a ana = WOLoS TRUNRARAS 
Só ha pouco tivemos ocasião de 

abragar, depois do seu regresso da 
Africa, 0 nosso amigo e esclarecido 

telinico, dr. Diniz Severo, republi 
cano desde og bancos da escola, a 
quem esteve confiada a administra- 
gão do concelho durante alguns 
mezos após o O de Outubro. 

Gosa de perfeita saudo e por 
tal fórma conseguiu adaptar-se ao 
clima, que está prestes a deiwar-nos 
outra vez, indo para Inhambans, 
ondo cdquiriu a maior catima é 
eimpatia publicas. 

Hiscusado será dizer que nos 
congratulâmos com as suas conti- 
nuas felicidades. . 

— Seguiu para Lisboa o induê- 
trial de padaria sr. Benjamim Mar- 
ques Diniz, que à eua casa da Oli- 
tirinha veto passar longa tempo- 
rada. Ê ; 

— Continua passando mal de 
acuda o activo chsfe de conservação 
das Obras Publicas, enr. Manuel 
Maria Amador, a quem desejúmos 
rapidas melhoras. 

— Do passagem para a sua 
terra natal, . Ferradosa do Douro, 
é esperado nesta cidado o sr. Aca- 
cio Simbos, paricular amigo da 
director deste jornal, recantementa 
chegudo da Africa Ocidental. 

— Acha-so bastante doenta, o 
rev, Manuel Ferreira Pinto do 
Sousa, prior da fregussia da Ve- 
ra-Cruz, desta cidado, 

— Em Nariz tom estado tam- 
bom doente à esposa do activo ne- 
gociunte e propristario, er, Manuel 
dos Santor Silvestra, 

— Passou ontem o sexto ani- 
versario natalicio do simpatico Hlum- 
derto, filho mais velho do nosso sau- 
doso amigo Tavaros Pinto, em ser. 
viço na França, 

— Acaba de ligar os sous dea- 
tinos, pelo matrimonio, aos duma 
patricia nossa, recentemente divor- 

va, conhecido advogado nos awdi- 
turios desta comarca. 

— Tombem se consorciaram 
nesta cidade, o spr. Euzebio Mar- 
tina, empregado suporior dos cor- 
reios, com a er* D. Lucilia Ame- 
lia Fonseca Ruivo de Figueiredo, 
farmaceutica, natural de Oliveira 
do Bairro. 

Foram testemunhas: 08 apra. 
Virgilio Armando Duarte Silva, 
colega do noivo é Augusto Martina, 
Lourenço, pas da noiva é digno 
empregado na Empresa das Aguas 
de Luzo, 

Áos noivos apetecemos-lho uma 
interminavel lua ds mel, coroada 
das mais ridentos venturas, 

UM LIVRO 
Pelo nosso estimsvel amigo, 

Antonio Labre, tenente medico- 
veterinario, que esta semana oste- 
ve em Aveiro, foi-nos oferecido, 
com amavel dedigatoria, um exem- 
plar do seu novo trabalho—sta- 

respeito aos serviços que prestou 
em Angola durante O tempo da sua 
permanenoia na absrrima provin- 
cia, a qua sabemos ter sido devi- 
damente apretisdo nas instanoias 
superiores. 

Traz interessantas gravuras re- 
produzidas das provas fotograficas 
tiradas pelo seu autor, o quo ain- 
da mais, se é possivel, valorisa o 
livro, tornando-o digno de figurar 
entre os melhores trabalhos scien- 
tificos da sur categoria, e, com 
especialidade, entre os classifioa-| 
dos, no numero dos quaes sabemos 
encontrarerm-sa obras do mesmo 
autor. : 

A Antonio Lebre muitos para- 
bens. e, como reconhecimento da 

OUTRA? 
Anda no noticiario de alguas 

jornses da localidade a nova de 
que uma comissão de senhoras es- 
tá angariando, entro o elemento 
feminino, donativos como fim de 
mandar bordar uma bandeira pa- 
ra ser oportunamenta ofarecida go 
regimento da infanteria 24. 

Por mais que tenhamos cogita- 
do não vemos vantagem alguma 
em o referido regimento possuir 
duas bandeiras, Contudo, as se- 
nhoras que tomaram essa delibe- 
ração é porque o seu intelecto al- 
berga grandes ideias incapazes ds 
serem atingidas pela nossa raco- 
nhecida obtusidade, 

im e e a sm 

Excursões 
Diz a imprensa portusnss que 

se realisará dentro de 15 dias uma 
exonrsão do povo republicano da 
invicta cidade, a qual virá a Avoi 
to, onde ge demerará um dia, se- 
guindo depois para Lisboa, afim 
ds saudar 08 correligionarios dus 
tas duas cidades. 

O dia será Granado oportuna: 
mente. 

* + «& 

Tambem em Coimbra se acha 
aburta uma insorição para a vim- 
da, em comboio espeoial, dos mui 
tos oidadãos que, no proximo mez 
de março, se propõem visitar de 
novo Avairo, por 
Tabacaria Patria, cujo proprieta- 
rio, sor. José Gomes Fornandes, 
trata egualmente da publicação do 
um numero unico intitulado Coim- 
bra-Aveiro. 

iniciativa da 

a 
NEOROLOGIA 

Por falecimento: da san vane- 
renda mãe, a sor? D. Adelaide 
Brandão, viuva do extinto funcio- 

ciada, o er. dr. Jnimo Duarte 8il-junrio do governo oivil de Aveiro, 
snr. José Maria Pereira do Conto 
Brandão, está de luto o nosso con- 
terraneo, sr. dr. Antonio de Sá 
Barreto Pereira do Couto Brandão, 
digno juiz de direito da comares 
de Vagos, onde reside com sua fa- 
milia. 

* 
“os 

Tambem faleceu nesta cidade 
o sr. Gabrisl de Pinho das Neves 
Alsluia, pae dos sure. Josá Maria 
Aleluia o João Aleluia, aotivo pro-| 
prietario e gerente da conhecida 
Fabrica de Ceramica dos Santos 
Martires na Fonte Nova. 

” 
s » 

Com 92 anos falecea nesta ci- 
dada o sr; Antonio Joaquim Cardo- 
te, capelão militar aposentado. 

Apesar da sua avançada idade 
conservou a mais completa lucidez 
do espirito até so ultimo momento. 

n* 4 

Sucambiu tambem após oru 
ciante sofrimento, que ha muito o 

ão Zootécnica da Ganda-—qne diz |impossibilitára de trabalhar, o bon- 
Pado artista fusileiro João Simão, 
estabelecido na Rua Ega de Quei- 
rozj 

+ 
a * 

Na semana finda, deixou de 
existir, o snr. Eduardo Ferreira 
Pinto de Sousa, residente em Ver- 
demilho, ultimamente. empregado 
na importante Fabrios de Porce- 
lana da Vista Alegre. 

Os nossos pêsames ás respecti- 
vas familias. 

 MIRRESPONDÊNCIAS 
Costa do Valado, 19 

A noticia da contra-revolução, no 
sua lembrança,um afetuoso abraço. 

a O ep, 

Será ve 

Segundo consta, o capitão de 
fragata sr. Leoto do Rego, dirigiu 
uma carta ao Direstorio do Parti- 
do Democratico, declarando desli- 
gar-se desta agremiação” politica, 
visto desejar rocobrar toda a sua 
hberdade de acção tambem poli- 

E se fizessem o mesmo aqueles 
que mais se toem salientado em 
empanar a vida da R jublica, não 
seria uma coisa bôa, digna da   Porto, pela qual a Republica sulu tri- 

unfante, foi aqui conhecida ao cair da 
tardo do dia 13 e logo espalhada por 
toda a freguesia da Oliveirinha é loga- 
ros limitrofos que s receberam com 
visivel contontamento, tão ançiosamen= 
te esporado era à fim da luta fraticida 
a que estavamos assistindo, O telefone 
da estação das Quintans, so qual se de- 
ve A prímasia da bôa nova, deu-nos 
assim o melhor ensejo de conhecermos 
RO i9csmo tempo que noutros pontos o 
desfocho da traigoeira aventura concei- 
rista, pormenorisado, à seguir, uas su- 
sensivas adições dos jornses, cenja con- 
firmsção não tardou a ser asadada von- 
dignamento por aq elos que no ideal 
republicano team prestado sempre q 
oulto das tuas arreigadas convicções, 

Nesta conformidade, Eó na residon- 
cia do distinto elintcs dr, Abilio Mar- 
ques foram queimadas vinte duzias de 
foguetes, sabendo nós que outro tanto 

Carregal, Mamodeiro e Po 

  
i sucedeu no 

    

voa de Valado, onde os amigos de Clau. dio Portugal o Manuel Francisco Braz vitoriarampor egual fórma, a Republica trivufante. 
Oxalá pura o futuro os politicos 'en- vorodom per caminho diferente daquele que toem trilhado, evitando novas con- vulsões internas assa prejudiciaos g Dada honrosas para q regimen, 
—— Em avançada edade sucumbiu na quinta-feira da semana preterita, a esposa do abastado lavrador, sur, Ma- nuoi Josó da Silva, que teve um enter- ro bastante soncorrido. : Era mão do mer. José da Silva 6 so= gra dos ars, Albino Martins Poreira o Autonio Lopes, a quem PnViâmos gen- 

timenton, 
—- Depois duma sorriba am pro- priodades pertoncentes á familia 'Táva- 

ros Lobre, envolveram-so em desordem no logar do Quintans alguns rapazes de lá naturãos é ontros da Quinta do Pi- sado, rosultando da refrega varios fe- rimontos que foram pensados ua Far- 
macia Riboiro. 

—-— Tambem na Povoa de Valado pareca ter havido de domingo para se- gunde-feira qualgner coisa de anormal, 
visto tor vindo na madrugada deste dia 
receber curativo à mesma farmacia, um 
individuo de Mamodeiro, cujo nome não conseguimos saber, o que apresentava um goips do Indo sequerdo da face fei- 
to com navalha, 

Mas quando bãode acabar todas es- tas tixas, não nos dirão P 
—— ol nomeado regodor da fre- 

guania do Requeixo, cargo que por di- 
forentes vezes tora desempenhado com 
a honestidada que lhe é peculiar, o 
nosso amigo Claudio José Portugal, ve- 
lho republicano da Mamodeiro. 

Congratnlando-nos com a eecolha, 
resta-nos felicitalo por aínda haver quem dela so não tivevs esquecido na 
devida oportunidade. 

o. 

Denfista 
CANDIDO DIAS SOARES 

AVEIRO 
Instalou o seu consultorio na 

Rua Coimbra (antiga Costeira) 
n.º ZZ, onde continua ao digpôr 
dos snas amigos a clientes. 

Licor Patria 
Especialidade da Casa Cos- 

tas, da Quinta Nova, Oliveira 
do Bairro, assim como outras 
marcas, encontra-se á venda 
em todas as bôas mercearias. 

Prova-lo é adopta-lo. 

Dinheiro 
Empreata-se até tres contos. 

Nesta redacção es diz. 

Leilão 
O leilão de todos os penhores 

dom mais de 3 mezes de juros em 
atrazo, a que se refare O aviso 
publicado no numero anterior de 
este jornal, realisa-se no dia 9 do 
proximo mez de março, pelas 8 e 
meia da manhã, na Rua Ega de 
Queiroz, 36— Aveiro. 

“O mutuante, 
Foão M. da Costa 

Teodolito 
Venda-sa um, quasi novo, com- 

pleto e em bom estado. 
Nesta redacção e diz. 

CASA 
Vende-se uma, sita na rua“ 

dos Tavares, n.º 11. 

Tratar com Luiz Henri- 
ques. 

“VINHOS DO PORTO 
Emxperimentem os da casa 

Rodrigues Pinho 
- DE — 

VILA NOVA DE GAIA 
(Porto) 

Pois são os melhores que ha 

O fino Moscatel 
velho ou o vinho superior   Regenerante  
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